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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O modelo de atenção à saúde e a 
complexidade do cuidado na atenção primária à 
saúde (APS) exigem inovações metodológicas 
na formação profissional a fim de preparar 

o enfermeiro para o mercado de trabalho. O 
desenvolvimento das competências necessárias 
para atuação perpassa pelos aspectos 
gerenciais. Assim, objetivou-se relatar uma 
prática educativa alicerçada na metodologia da 
problematização, a partir do Arco de Maguerez, 
para a formação acadêmica acerca das 
competências gerenciais do enfermeiro na APS. 
A aplicação da metodologia, em uma estratégia 
de ensino-aprendizagem na disciplina Gestão e 
Gerência em Serviços de Saúde, na Graduação 
em Enfermagem, possibilitou embasar e subsidiar 
o direcionamento das atividades em prol do 
processo analítico-reflexivo das competências 
gerenciais fundamentado nos conhecimentos 
para uma atuação profissional responsável e 
consciente. A estratégia foi considerada com 
potencial para estimular o protagonismo e a 
autonomia dos estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária à saúde. 
Enfermagem. Competência profissional. Gestão 
em saúde. Educação superior.

PROBLEM-SOLVING METHODOLOGY 
APPLIED TO ACADEMIC TRAINING OF 

NURSES’ MANAGEMENT SKILLS IN 
PRIMARY CARE

ABSTRACT: The health care model and the 
complexity of in Primary Health Care (PHC) 
require methodological innovations in professional 
training in order to prepare nurses for the job 
market. The development of the necessary 
competencies for performance goes through 
the managerial aspects. Thus, the objective 
was to report an educational practice based on 
the problematization methodology, from the of 
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Maguerez Arc, for academic training on the managerial skills of nurses in PHC. The application 
of the methodology, in a teaching-learning strategy in the Management and Management in 
Health Services discipline, in Nursing Graduation, made it possible to base and subsidize the 
direction of activities in favor of the analytical-reflective process of managerial competences 
based on knowledge for a responsible and conscious professional performance. The strategy 
was considered to have the potential to stimulate students’ leadership and autonomy. 
KEYWORDS: Primary health care. Nursing. Professional competence. Health management. 
College education. 

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A reformulação curricular dos cursos da área da saúde a partir das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) (2001) foi um avanço para a mudança paradigmática 
estabelecida pelo modelo hegemônico de atenção à saúde biomédico para o modelo 
holístico, o qual incorpora o cuidado integral. As DCN orientam o modelo de formação 
de enfermeiros em âmbito nacional, visando à qualidade da educação superior a partir 
dos princípios, fundamentos e condições nas quais os projetos políticos pedagógicos dos 
cursos de Graduação em Enfermagem devem se organizar. Dessa forma, as instituições 
de ensino superior precisam corresponder ao contexto loco-regional e às necessidades 
sociais, visando à formação de profissionais capazes de pensar e agir de modo crítico, 
propositivo e transformador nas sociedades (COSTA et al., 2018).

A formação profissional em Enfermagem deve contemplar os dispositivos necessários 
para o processo de trabalho convergente ao modelo de atenção integral à saúde, pautado 
na centralidade do usuário e na complexidade do cuidado. Nesse sentido, ao utilizar novas 
estratégias de aprendizagem analíticas, críticas e participativas nas práticas de ensino nos 
cenários de atenção à saúde, possibilita progressiva atualização e reflexão quanto à prática 
profissional (SILVA et al., 2020). 

Um currículo baseado em competências, na aprendizagem significativa e centrada 
no estudante e nos docentes como articuladores dessa aprendizagem, auxilia a preparar 
e motivar os enfermeiros para assumirem o protagonismo junto às políticas de saúde e 
a produção do cuidado global e da prática interprofissional (XIMENES et al., 2020). A 
Organização Panamericana de Saúde (OPAS) (2019) destaca a qualidade da educação em 
Enfermagem na região das Américas como estratégica para o fortalecimento da profissão 
e para responder às necessidades dos sistemas de saúde voltados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.

Diante disso, a formação do enfermeiro precisa contemplar uma metodologia dialética 
no ensino-aprendizagem, capaz de desenvolver alternativas de comunicação efetiva, 
potencial argumentativo, elaboração de tecnologias de cuidado, dinamismo, habilidades 
criativas e competências gerenciais (FONTES et al., 2019). Entre as competências 
gerenciais, incluem-se a tomada de decisão, a administração, o gerenciamento, aspectos 
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de liderança, e a comunicação e educação permanentes para atuar em um processo 
de trabalho otimizado e resolutivo diante do contexto situacional e das demandas da 
comunidade assistida (TROMBELLI et al., 2018). 

Na Atenção Primária à Saúde (APS), o exercício laboral do enfermeiro prevê um 
conjunto de aptidões profissionais que envolvem aspectos cognitivos, técnicos, sociais 
e afetivos para assegurar e liderar o bom funcionamento, a fim de garantir atendimento 
assertivo e satisfatório aos usuários (RIBEIRO et al., 2020).

Como porta de entrada preferencial aos serviços do sistema de saúde, a APS articula 
os fluxos de atendimento ao usuário, necessitando de boa organização e comunicação 
interna e externa para fortalecer a promoção do bem-estar do indivíduo e da comunidade, 
tendo em vista o quesito vínculo e corresponsabilização pela saúde (BATISTA et al., 
2017; CAETANO et al., 2016). A área de atuação do enfermeiro generalista na APS é 
imprescindível especialmente no tocante ao grau de autonomia na tomada de decisões, 
para diagnóstico e tratamento dos pacientes, processos de organização do trabalho, e 
sistematização das atividades até o cuidado direto aos indivíduos, famílias e comunidade 
(OPAS, 2018; KAHL et al., 2018). 

Nesse sentido, este estudo teve como objetivo relatar uma prática educativa 
alicerçada na problematização, a partir do Arco de Maguerez, para a formação acadêmica 
acerca das competências gerenciais do enfermeiro na APS. 

2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, que busca descrever e 

refletir acerca de uma experiência de ensino-aprendizagem das competências gerenciais 
do enfermeiro na APS na formação acadêmica em Enfermagem, utilizando a metodologia 
da problematização pautada no Arco de Maguerez. 

Essa experiência de prática educativa integra as atividades da disciplina Gestão e 
Gerência em Serviços de Saúde, do 8º semestre do Curso de Graduação em Enfermagem 
de uma universidade do oeste de Santa Catarina. Dentre os objetivos dessa disciplina, 
destaca-se o estímulo ao acadêmico no desenvolvimento de uma análise crítico-reflexiva 
sobre a práxis do enfermeiro gerencial no contexto da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), embasada nos modelos de gestão utilizados nos serviços de saúde. A disciplina 
é composta por 54 horas teóricas e 54 horas de atividade teórico-prática. Das atividades 
teórico-práticas, 30 horas (seis turnos) são desenvolvidas no contexto de uma unidade 
de APS do município, em grupos de até cinco alunos. As outras 24 horas contemplam 
atividades de participação no Conselho Municipal de Saúde (CMS), reconhecimento 
dos sistemas de informação utilizados e encontros para qualificação desenvolvida pelos 
acadêmicos aos profissionais de saúde. 

O município em questão, em 2018, apresentava uma cobertura de equipe de 
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Saúde da Família (eSF) de aproximadamente 91% da população. A cobertura populacional 
estimada dos agentes comunitários de saúde (ACS) era de 86,16%, e a das equipes de 
Saúde Bucal (eSB) era de aproximadamente 61% da população. 

No período de 18 a 27 de setembro de 2018, três acadêmicas de enfermagem 
realizaram a atividade teórico-prática, sendo acompanhadas diariamente por uma docente 
da disciplina. A atividade teve como cenário uma ESF, composta por três eSFs e duas 
eSBs, tendo como apoio um dos cinco Núcleos Ampliados de Saúde da Família e Atenção 
Básica (NASF-AB) de que a rede municipal dispõe. 

A equipe era formada por um médico ginecologista, um médico pediatra, três médicos, 
três enfermeiros, 23 agentes comunitários de saúde, quatro técnicas de enfermagem, 
cinco auxiliares de enfermagem, dois cirurgiões-dentistas, quatro auxiliares de saúde 
bucal, um auxiliar administrativo e um auxiliar de escritório (BRASIL, 2020). A equipe do 
NASF-AB atuante na unidade era composta por: um educador físico, uma nutricionista, 
um assistente social, um psicólogo, um farmacêutico. Ocorriam grupos de educação em 
saúde desenvolvidos pelas equipes junto ao NASF-AB, como: Grupo de Tratamento e 
Controle do Tabagismo, Grupo de Atividade Física, Grupo de Fisioterapia Pélvica, e Grupo 
de Desenvolvimento Humano Adolescente e Adulto.

As atividades da disciplina no serviço de saúde foram planejadas para que as 
acadêmicas identificassem e refletissem sobre a práxis do enfermeiro, em especial a sua 
dinâmica gerencial junto aos demais profissionais atuantes no âmbito da APS. Nesse 
sentido, foram utilizadas estratégias pedagógicas como a metodologia da problematização, 
apoiada no Arco de Maguerez, com as etapas: observação da realidade; seleção de 
pontos-chave; teorização; e hipóteses de solução. A última etapa do arco, que constitui a 
aplicação à realidade, não foi possível pelo tempo disposto de prática no serviço de saúde, 
mas possibilitou o seu reconhecimento para posterior execução no Estágio Curricular 
Supervisionado, que ocorreu nos semestres seguintes. 

A dinâmica de aplicação da metodologia de problematização inicia com a “observação 
da realidade”. Dessa forma, a atividade teórico-prática contemplou no seu primeiro dia o 
reconhecimento do cenário, da estrutura física interna e externa e da ambiência da unidade 
de saúde, de forma que as acadêmicas observassem as adequações às normas de 
estrutura e as sinalizações e fluxos adequados ao tamanho da unidade de saúde, conforme 
preconiza o Ministério da Saúde, buscando associar a estrutura física e a ambiência com 
as ações gerenciais do enfermeiro (BRASIL, 2008). Nos demais dias, foi organizada uma 
escala de revezamento diário das acadêmicas em quatro setores do serviço (1. recepção; 
2. sala de procedimentos/coleta de exames; 3. sala de vacinas; e 4. consultório de uma 
das enfermeiras assistenciais ou da enfermeira coordenadora da ESF), para realizar um 
período, de aproximadamente uma hora, de observação e de interação com os profissionais 
de saúde para reconhecimento e coleta de dados sobre seu processo de trabalho. 

Também foram proporcionadas às acadêmicas interações com os profissionais por 
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meio de rodas de conversa, para reconhecimento dessas experiências no cenário, com: a 
coordenadora da unidade, a fisioterapeuta do NASF-AB, as agentes comunitárias de saúde 
e a profissional atuante no dispensário de medicamentos. 

De forma a contemplar a segunda etapa do arco, “seleção de pontos-chave”, as 
duas horas finais da atividade do dia no cenário de prática eram destinadas para que 
as acadêmicas expusessem, no grupo, as suas observações e os dados coletados nas 
interações com a equipe e usuários do serviço, visando a desenvolver no aluno a percepção 
analítico-crítico-reflexiva, da vivência observacional, mediada pela docente em sala. Essa 
percepção analítico-crítico-reflexiva tinha o intuito de interligar o conhecimento teórico, 
construído em sala de aula, com a realidade do cenário vivencial. 

Diante da alternância das acadêmicas entre os setores, buscou-se desenvolver a 
percepção da construção da coletividade no trabalho, através do acolhimento de múltiplos 
olhares e percepções narrados pelas colegas acerca de um mesmo contexto (setor). Assim, 
eram construídas novas percepções sobre a dinâmica do processo de trabalho diário, pois 
novos elementos eram observados e postos em discussão.

Posteriormente, as acadêmicas foram instigadas, durante a discussão no grupo, à 
reflexão analítica e crítica pautada na retomada de conceitos e diretrizes que preconizam 
o trabalho do enfermeiro na APS, abordados na carga horária teórica da disciplina e nos 
semestres anteriores, de forma a contemplar a etapa de “teorização” da metodologia 
problematizadora. Nesse sentido, as docentes forneceram documentos e artigos que 
embasassem uma consulta inicial ainda no cenário de prática, e a cada dia, as acadêmicas 
recebiam uma tarefa emergida na discussão para pesquisar em domicílio e apresentar 
no início da atividade do dia seguinte. Dessa forma, estimulava-se a prática baseada em 
evidências e a fundamentação teórica dos processos gerenciais.

Ao longo dos dias, foi instigado o exercício analítico-reflexivo de construção de um 
conjunto de hipóteses de soluções pelo grupo de acadêmicas, contemplando a quarta 
etapa do arco. Ao reconhecer as fragilidades e potencialidades do serviço, pautadas nas 
atribuições, ferramentas e competências gerenciais, eram estimuladas proposições que 
embasassem como resolver as situações caso se encontrassem na prática profissional, 
como enfermeira gerente da unidade da ESF. 

Dessa forma, houve a produção do rearranjo das etapas do Arco de Maguerez em 
sincronicidade com as dinâmicas utilizadas no campo de prática, o que embasou uma 
formação participativa e crítica acerca das competências gerenciais do enfermeiro na APS. 

3 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DAS ATIVIDADES
Esse relato foi organizado de forma a contemplar as etapas da aplicação do Arco de 

Maguerez na formação acadêmica acerca das competências gerenciais do enfermeiro na 
APS. A disciplina, com enfoque em problematizar as situações assistenciais e gerenciais 
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do cenário de prática da APS, encontrou respaldo nessa metodologia problematizadora e 
inovadora para tornar o ambiente de ensino construtivo e participativo.

4 | 	OBSERVAÇÃO DA REALIDADE 
Para a observação da realidade, iniciou-se com o grupo uma análise da estrutura 

física interna e externa da unidade de saúde para a contemplação da ambiência. A 
unidade em questão apresentava uma estrutura física antiga, inadequada à dimensão 
atual da unidade (com três eSFs) e ao padrão preconizado (BRASIL, 2008). Apresentava 
necessidade de mais salas para consultório com banheiro, de recepção maior com mais 
lugares para os usuários, e de ambientes maiores para práticas coletivas. Também foram 
constatados arejamento e iluminação inadequados nos ambientes. A falta de espaço físico 
acarreta dificuldades na organização da demanda espontânea e programada. A ambiência 
dos serviços e sua organização constituem fatores que podem viabilizar ou comprometer 
a qualidade da assistência ou mesmo o desempenho dos profissionais, sendo que um 
espaço adequado e funcional proporciona um ambiente saudável e acolhedor (SILVA; 
CHELLES, 2017; BRASIL, 2017). 

Na observação e interação com os profissionais dos diferentes setores da unidade, 
as acadêmicas reconheceram potencialidades e fragilidades no processo de trabalho. 
Como potencialidades, foram destacadas: a postura de liderança pela enfermeira na eSF, 
que agia ativamente nos fluxos de atendimento dimensionando os recursos, equipamentos 
e insumos; os instrumentos de trabalho (uso de fluxogramas, procedimentos operacionais 
padrão – POPs), protocolos de enfermagem e documentos norteadores de consulta 
de enfermagem baseados nos grupos de atendimento; e o atendimento direcionado 
às necessidades do usuário pautado nas competências gerenciais e cuidativas dos 
profissionais. 

Além disso, cabe destacar também: as reuniões de equipe, realizadas em horário fixo 
durante o expediente de trabalho, visando elencar estratégias a serem desenvolvidas com 
públicos-alvo; a presença de ações do NASF-AB para o aprimoramento das condutas frente 
ao usuário; e iniciativas de busca de alternativas coletivas para melhorias relacionadas à 
comunidade e à unidade. 

Entretanto, houve fragilidades visualizadas nas vivências relacionadas a: falta de 
ambiência; dificuldades nas relações interpessoais (falhas na comunicação e integração 
da equipe) e no trabalho interprofissional, diante da falta de compreensão da atividade 
exercida pelo colega; e processos gerenciais desprovidos de planejamentos eficientes. 
Contudo, foi possível reconhecer episódios pontuais de integração entre os profissionais, 
envolvendo também a equipe do NASF-AB, para a construção de projetos terapêuticos 
singulares e gestão de casos clínicos. 
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5 | 	SELEÇÃO DE PONTOS-CHAVE 
Diante das observações e interações com os profissionais da unidade de saúde, 

as acadêmicas conseguiram desenvolver uma análise crítico-reflexiva da realidade, 
ressaltando as potencialidades e fragilidades para a aprendizagem das competências 
gerenciais na APS. Para exploração no presente manuscrito, foi selecionado um desses 
aspectos discutidos, elencado como demanda principal pelas acadêmicas: a dificuldade 
nas relações interpessoais e no trabalho interprofissional. 

Durante as discussões finais dos encontros, foram realizadas reflexões e análises 
construtivas do grupo para o reconhecimento dos pontos-chave que envolviam a demanda 
elencada, com intuito de promover desconstruções, reconstruções e ampliação da 
consciência coletiva para as competências gerenciais, enquanto futuras profissionais. Foram 
identificadas e discutidas as causas e as consequências da dificuldade do desenvolvimento 
de práticas e interações interprofissionais, sendo representadas as reflexões do grupo pelo 
Quadro 1.

Causas Demanda Consequências
- Formação disciplinar em saberes 
da profissão;
- Falta de qualificação profissional;
- Corresponsabilidade dos 
profissionais da equipe para com 
o usuário;
- Fragmentação das práticas e 
rotinas na APS;
- Falta de incentivo/motivação 
para mudanças pautadas em 
socialização e integração de 
saberes;
- Falha da gerente da unidade 
em promover estratégias que 
fortaleçam o trabalho em equipe;
- Disputa de poderes e status;
- Falhas em habilidades 
comunicacionais.

- Dificuldade nas 
relações interpessoais 
e no trabalho 
interprofissional. 

- Ambiente pouco acolhedor e 
motivador;
- Sobrecarga e tensão profissional;
- Repetição de trabalho;
- Desperdício de tempo;
- Falta de resolutividade e 
efetividade das ações em saúde;
- Falhas no acesso, 
longitudinalidade, integralidade, 
coordenação da atenção (atributos 
essenciais da APS);
- Dificuldade para planejar 
propostas de intervenção no 
território;
- Obstáculos para tomada de 
decisão clínica apropriadas;
- Óbices para a prática segura 
(segurança do paciente).

Quadro 1 – Representação dos pontos-chave da demanda principal elencada.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

A forma como a equipe se relaciona possui consequências sérias e importantes 
para o desenvolvimento do trabalho na APS, de modo a prejudicar os fluxos e rotinas 
de atendimento do serviço (PEDUZZI et al., 2020). O enfermeiro precisa utilizar das 
ferramentas e competências gerenciais desenvolvidas ao longo da sua formação para lidar 
com essas situações de modo a mitigar os obstáculos e promover a participação coletiva na 
elaboração de estratégias que visem ao trabalho em equipe (FONTES et al., 2019). Assim, 
constituiu-se uma oportunidade de incentivar as acadêmicas ao desenvolvimento dessas 
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competências por meio da teorização do ponto elencado, para posteriormente elaborar 
hipóteses de solução. 

6 | 	TEORIZAÇÃO 
Para fundamentar teoricamente o ponto elencado pelas acadêmicas, foi importante 

entender o conceito e a dimensão das práticas interprofissionais e transprofissionais, que 
podem trazer elementos sobre as repercussões do alto nível de interação no contexto 
analisado, de forma a articular com a aprendizagem das competências gerenciais do 
enfermeiro na APS. Nesse sentido, foram consultadas evidências a partir da busca em 
bases de dados e periódicos científicos da área da saúde a fim de embasar a discussão 
do grupo. 

Destaca-se que a equipe multiprofissional é essencial para atender às atribuições 
da UBS, pois garante a integração de saberes, convergindo-os para determinado objetivo 
(CECCIM, 2018). Quanto mais se trabalha em equipe, mais se pode compartilhar dos saberes 
uns dos outros, ampliando-se o arsenal de competências e a capacidade de resposta dos 
serviços de saúde, enquanto o trabalho isolado demanda mais saber individual, sendo 
maior o risco de erro ou prática insegura (CECCIM, 2018). Assim, denota-se a importância 
da criação de espaços mais favoráveis ao diálogo e ao estabelecimento de consensos 
que resultam em cuidado integral e segurança do paciente, a despeito dos conflitos e das 
tensões próprias do processo de trabalho em saúde (SILVA; MIRANDA; ANDRADE, 2017). 

7 | 	HIPÓTESES DE SOLUÇÃO
As hipóteses de solução, produzidas nessa análise crítico-reflexiva do cenário 

em estudo, perpassam pela aprendizagem das competências gerenciais necessárias ao 
enfermeiro que atua na APS. Dessa forma, foram apontadas como possíveis soluções 
para a demanda elencada pelo grupo: o exercício de liderança do enfermeiro gerente 
junto à equipe; o planejamento das ações e administração do tempo de forma coletiva; 
o aperfeiçoamento das habilidades comunicacionais (orais e escritas) com o provimento 
de momentos coletivos de compartilhamento, aprendizagem e escuta ativa; a utilização 
das tecnologias de informação e comunicação para auxiliar na qualificação das práticas 
e relações interprofissionais; estratégias de promoção de motivação profissional e 
de corresponsabilidade da equipe e usuários para alcançar as metas planejadas; o 
desenvolvimento de instrumento para análise da situação de saúde da comunidade, 
provisão de serviços e elaboração de estratégias de intervenção conjuntas da equipe; 
revisão de protocolos com o intuito de alinhar processos e permitir que os profissionais 
se apropriem desses conhecimentos; o reconhecimento e a (co)construção da estrutura 
organizacional do serviço diante da rede de atenção à saúde do local, assim como do 
escopo de cada profissional da equipe; e o desenvolvimento dos conhecimentos gerenciais 
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a partir de novos enfoques e modernas técnicas de gestão para atuar junto à equipe. Essas 
hipóteses de solução articulam as competências gerenciais do enfermeiro no contexto da 
APS, e depois de levantadas e organizadas pelo grupo, foram sintetizadas na construção 
desse manuscrito. 

8 | 	ESTRATÉGIAS AVALIATIVAS DA APRENDIZAGEM 
O acompanhamento docente nas dinâmicas utilizadas ocorria na orientação prévia 

das observações, na mediação das rodas de conversa e na interlocução e estimulação 
das discussões coletivas para construção da análise crítico-reflexiva. Dessa forma, foi 
adotada a avaliação formativa, considerando o processo contínuo do ensino-aprendizagem 
nas diferentes dinâmicas utilizadas. Nas oportunidades de interação entre docentes e 
discentes eram detectadas as lacunas de conhecimento e/ou dificuldades individuais, 
para as quais eram buscadas estratégias conjuntas para seu enfrentamento, com apoio 
e tempo adequado. Esse tipo de condução possibilita um importante momento de troca 
de experiências entre acadêmicos e docentes (SILVA; MIRANDA; ANDRADE, 2017). 
A Enfermagem necessita de aulas e vivências práticas que propiciem o significativo 
encontro do aprendente com outros estudantes, com docentes e com a comunidade 
para o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais à profissão 
(XIMENES et al., 2020). A disciplina foi encerrada com uma avaliação grupal e individual 
de cada acadêmico visando à autoavaliação e ao reconhecimento de potencialidades e 
fragilidades a serem aperfeiçoadas ainda na formação em Enfermagem.

9 | 	O USO DA METODOLOGIA PROBLEMATIZADORA NO ENSINO DAS 
COMPETÊNCIAS GERENCIAIS 

A metodologia de aprendizagem adotada na disciplina foi vista, por docentes e 
discentes, como eficiente ao proporcionar o desenvolvimento do olhar holístico diante da 
gama de ações que o serviço de APS oferta, sendo possível compreender o espaço, o 
contexto e as relações, bem como avaliar as estratégias de cuidado e de gerenciamento 
adotadas, os fluxos organizacionais e as habilidades comunicacionais. O envolvimento 
e a aproximação das acadêmicas com as funcionalidades do serviço possibilitaram 
relacionar teoria e prática das competências gerenciais inerentes à profissão no contexto 
da APS, como responsabilidade, autonomia profissional, gerenciamento e liderança. Essa 
estratégia tem potencial para contribuir na formação de sujeitos autônomos, participativos 
e comprometidos com transformações sociais, estimulando o protagonismo, a criatividade 
e a autonomia das acadêmicas envolvidas (SILVA et al., 2020).

As dinâmicas utilizadas e a posterior discussão e reflexão acerca das percepções do 
grupo mediadas pelas professoras permitiram o compartilhar de saberes e de inquietudes 
ou expectativas. A metodologia proporciona o despertar de inquietudes através dos 
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problemas da realidade, possibilitando a análise prospectiva do contexto para a lapidação 
e o desenvolvimento de inovações tecnológicas no serviço de saúde; entretanto, a carga 
horária limitada das atividades no cenário de estudo foi considerada um óbice diante da 
falta de tempo hábil para contribuir com intervenções junto à unidade. Apesar disso, a 
experiência foi proveitosa e considerada importante para a formação profissional. Destaca-
se que a aplicação dessa metodologia tem sido relatada em experiências exitosas no 
âmbito do ensino-aprendizagem na formação profissional, evidenciando o protagonismo de 
acadêmicos de Enfermagem (VEIGA et al., 2020).

A aprendizagem acerca das competências gerenciais é indispensável para um 
adequado gerenciamento do cuidado e do serviço (SILVA et al., 2017). Sendo assim, o 
enfermeiro precisa incorporar as abordagens científicas e a prática baseada em evidências a 
fim de fundamentar a prática profissional e subsidiar a tomada de decisão (CAMARGO et al., 
2018). Dessa forma, a formação acadêmica deve procurar compatibilizar as características 
desejáveis de um enfermeiro gestor com as diretrizes curriculares acadêmicas a fim de 
potencializar a inserção no mercado de trabalho dos futuros profissionais e o estímulo 
a novos modelos de gestão e teorias administrativas (SILVA et al., 2019). Sendo que a 
organização do processo de trabalho na APS é essencial para que a equipe possa garantir 
a universalidade do acesso e a integralidade da atenção (DALLA; ZOBOLLI; VIEIRA, 2017).

10 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso da metodologia problematizadora no ensino das competências gerenciais 

do enfermeiro na APS aos estudantes pode ser considerado uma estratégia pedagógica 
inovadora para se trabalhar o conteúdo de forma participativa e reflexiva. Dessa forma, 
contribui para a valorização do trabalho em equipe e da relação interpessoal, em linha 
com os processos de trabalho gerenciais, mediante a produção de conhecimento pelos 
estudantes aos elementos comunicacionais, estéticos e sociais, envolvendo o grupo em um 
trabalho eminentemente colaborativo. 

Apesar de não ter desenvolvido a aplicação à realidade das possíveis soluções, a 
elaboração destas, pautadas no processo analítico-reflexivo, possibilitou a sistematização 
dos conhecimentos, a desconstrução de crenças e preconceitos, o desenvolvimento 
de raciocínio lógico e habilidades de gerenciamento, a aproximação com políticas de 
saúde, a construção de senso de equipe e o fomento à criatividade. A metodologia da 
problematização estimulou a atuação profissional responsável e consciente no processo 
de trabalho gerencial em serviço de saúde ao descortinar as distintas barreiras que esses 
profissionais enfrentam na atuação na APS. 

A estratégia foi considerada uma metodologia ativa com grande potencial para 
estimular o protagonismo e a autonomia dos estudantes, ao desencadear processos de 
aprendizagem por descoberta, individual e coletiva, comprometidos com a transformação 
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da realidade social. O acompanhamento docente direto durante o processo de construção 
é necessário para o enlace entre o teórico e o prático. Assim, ele prepara o discente para 
exercer seu conhecimento pautado em experiência real, demonstrando que o cuidado 
envolve estratégias, gerência, criatividade e dinamismo por parte do enfermeiro.
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